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Nos relations deonomips 
AVEC L'ALLEMAGNE 

L e s m e s u r e s q u e v i e n t d e p r e n d r e l ' A l l e 
m a g n e , t o u c h e n t p a r c e r t a i n ? c ô t é s , a u x i n 
t é r ê t s é c o n o m i q u e s , e t c ' e s t à c e t i t r e q u ' i l 
c o n v i e n t d e n o u s o c c u p e r . 

L e s f e u i l l e s a l l e m a n d e s rmtj fessent d e f a i r e 
c a m p a g n e a r d e n t e c o n t r e t o u t c e q u i t o u c h e 
à l a F r a n c e e t l ' u n e d ' e l l e s • é t é j u s q u ! à d i r e 
q u e l ' o b l i g a t i o n d e p r o d u i r e « n p a s s e - p o r t , e n 
p a s s a n t p a r l ' A l s a c e - L o f r l i n e , é t a i t r e n d u e 
n é c e s s a i r e p a r l a f a ç o n d o n t l e s F r a n ç a i s t r a i 
t e n t l e s A l l e m a n d s e t l e u r s i n t é r ê t s . 

I l n o u s s e m b l e p o u r t a n t q u e , s o u s l e r a p 
p o r t s d o s i n t é r ê t s é c o n o m i q u e s , l e s A l l e m a n d s 
n ' o n t p a s t r o p à s e p l a i n d r e d e n o u s . L ' A l l e 
m a g n e n o u s i n o n d e d e s e s p r o d u i t s q u e l e s 
F r a n ç a i s s o n t , p e u t - ê t r e , t r o p e n c l i n s à a c h e 
t e r , e t , d ' a u t r e p a r t , n o u s v o y o n s p l u s d e 
8 ^ , 0 0 0 A l l e m a n d s é t a b l i s e n F r a n c e , y t r a 
v a i l l a n t l i b r e m e n t , s a n s y ê t r e m o l e s t i s p a r 
p e r s o n n e . 

N o u s a v o n s lu s o u v e n t d a n s l e s j o u r n a u x 
d o B e r l i n , q a e l e s F r a n ç a i s m e t t a i e n t b e a u 
c o u p d e m a u v a i s v o u l o i r à l ' é g a r d d e s p r o 
d u i t s a l l e m a n d s , q u ' i l s n ' a c h e t a i e n t g u è r e , 
p r é f é r a n t s e f o u r n i r a i l l e u r s . E t l à - d e s s u s , 
g r a n d e s d i a t r i b e s . 

L a v é r i t é , c ' e s t q u e l e s F r a n ç a i s a c h è t e n t 
b e a u c o u p p l u s a u x A l l e m a n d s q u e c e u x - c i 
n ' a c h è t e n t à l a F r a n c e . C ' e s t a i n s i q u ' o n 
1S8G, d e r n i è r e a n n é e o f f i c i e l l e m e n t r é g l é e , 
n o s e x p o r t a t i o n s er. A l l e m a g n e n ' o n t é t é q u e 
d e 2 9 7 m i l l i o n s s i x c e n t m i l l e f r a n c s , t a n d i s 
q u e l e s i m p o r t a t i o n s d ' A l l e m a g n e , c h e z n o u s , 
o n t a t t e i n t à 3 3 1 m i l l i o n s s e p t c e n t m i l l e 
f r a n c s ; s o i t u n e d i f f é r e n c e d o p l u s d e 3 7 m i l 
l i o n s d e l i a n e s e u f a v e u r d e l ' A l l e m a g n e . 

N o s n é g o c i a n t s o n t , s e l o n n o u s , b e a u c o u p 
t r o p d e p r o p e n s i o n à s e f o u r n i r e n A l l e m a g n e 
d e p r o d u i t s q u ' i l s p o u r r a i e n t t r o u v e r M 
F r a n c e , d a n s d e s c o n d i t i o n s p r e s q u e a u s s i 
a v a n t a g e u s e s . C ' e s t a i n s i q u e l ' o n a a c h e t é , 2 1 1 
1 8 8 6 , a u x f a b r i c a n t s a l l e m a n d s p o u r 
1 5 , 2 6 8 , 8 1 ! f r . d e t i s s u s d e l a i n e , s o i t 3 m i l 
l i o n s e t d e m i d e p l u s q u ' e n 1 8 8 4 . P o u r q u o i 
c e t t e r e c r u d e s c e n c e ? P o u r q u o i a u s s i 1 3 m i l 
l i o n s 3 7 3 , 0 0 0 f r a n c s d e p a p i e r s , c a r t o n s e t 
g r a v u r e s a c h e t é s à l ' A l l e m a g n e ? S a i t - o n q u e 
p r e s q u e t o u s l e s j o u c t s o n p a p i e r s e t c a r t o n s 
v e n d u s d a n s n o s b a z a r s v i e n n e n t d e là? S a i t -
o n q u e l ' A l l e m a g n e n o u s v e u d p o u r p l u s d e 5 
m i l l i o n s d o l i t h o g r a p h i e s e t g r a v u r e s e t q u e 
b e a u c o u p d e F r a n ç a i s v o n t s e f o u r n i r d e 
l ' a u t r e c ô t é d u R h i n e t j u s q u ' e n S a x e d e e e s 
g r a v u r e s e t l i t h o g r a p h i e s . 

E t l a b i m b e l o t e r i e ? L ' A l l e m a g n e n o u s e n 
v e n d p o u r 6 m i l l i o n s I [ 2 e n v i r o n ; e t s e s f o u r 
n i t u r e s o n t a u g m e n t é d ' e n v i r o n 2 5 0 . 0 0 0 f r . 
e n 1 8 8 S . 

L a n o m e n c l a t u r e s e r a i t l o n g u e d e s o b j e t s 
q u e n o s n é g o c i a n t s v o n t a i n s i c h e r c h e r e n 
A l l e m a g n e , a l o r s q u ' i l s l e s p o u r r a i e n t d e m a n -
d e r à l ' i n d u s t r i e d e l e u r p a y s : c i t o n s l e s o u 
v r a g e s e t o u t i l s e n m é t a u x p o u r 1 0 m i l l i o n s 
d e f r a n c s ; l e s p o t e r i e s , v e r r e r i e s e t f a ï e n c e s 
p o u r 7 m i l l i o n s 1 [ 2 ; l e s m e u b l e s p o u r p l u s 
d e 3 m i l l i o n s 1 | 2 . 

E n p r é s e n c e d e s m e s u r e s v e x a t o i r e s q u e 
p r e n d 1 A l l e m a g n e v i s - à - v i s d e n o u s , e s t - c e 
q u e n o u s a l l o n s c o n t i n u e r d e n o u s a p p r o v i 
s i o n n e r c h e z e l l e d o t o u s c e s o b j e t s q u e n o t r e 
i n d u s t r i e p e u t f o u r n i r , m e i l l e u r s , à p r i x à 
p e u p r è s é g a l ? E s t - c e q u ' à c ô t é d e n o t r e i n 
t é r ê t il n ' y a p a s u n s e n t i m e n t p a t r i o t i q u e 
q u i n o u s c o m m a n d e c e t t e r é s e r v e ? P o u r q u o i , 
q u a n d l e s A l l e m a n d s n o u s i n j u r i e n t e t n o u s 
a c c a b l e n t d e v e x a t i o n s , f a i r e v i v r e l e u r s m a 
n u f a c t u r e s a u d é t r i m e n t d e s n ô t r e s ? 

M a i s , d i r a - t - o n , l ' A l l e m a g n e n o u s a c h è t e 
a u s s i b e a u c o u p , e t s i n o u s r é d u i s o n s n o s 
a c h a t s c h e z e l l e , e l l e r é d u i r a l e s s i e n s , c h e z 
n o u s . 

M a i s c ' e s t p r é c i s é m e n t c e q u ' e l l e f a i t . N o u s 
v e n o n s d e v o i r q u e n o t r e e x p o r t a t i o n , d a a s 
c e p a y s , e s t d e 2 9 7 m i l l i o n s 6 0 0 . 0 0 0 f r a n c ; o r , 
c e t t e e x p o r t a t i o n é t a i t , e n 1 8 8 1 , d e p l u s d e 
3 8 3 B a i l l i o n s . E l l e a d o n c b a i s s é d e 8 6 m i l l i o n s 
e n c i n q a n s . 

BOURSE DE PARIS 
d u v e u d r e d l H J u i n 

CL i n communiqués par le CRÉDIT L YONNAIS 
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E t , d ' a i l l e u r s , i l f a u t b i e n l e d i r e , l e s 2 9 7 
m i l l i o n s e t d e m i d e p r o d u i t s q u i f i g u r e n t a u 
c o m p t e d e l ' A l l e m a g n e n e s o n t p a s p o u i 
e l l e e n l e u r t o t a l i t é . B e a u c o u p d e c e s m a r 
c h a n d i s e s s o n t à d e s t i n a t i o n d é f i n i t i v e d o l a 
R u s s i e e t n e f o n t q u e t r a n s i t e r p a r l ' A l l e m a -
g u e . L a d o u a n e l e s i n s c r i t a u c o m p t o d e c e t t e 
n a t i o n , e t v o i c i p o u r q u o i : C e s m a r c h a n d i s e s 
s o n t , e n g é n é r a l , c o n s i g n é e s à u n c o m m i s 
s i o n n a i r e a l l e m a n d p o u r ê t r e r é e x p é d i é e s e n 
R u s s i e a v e c l e b é n é f i c e d e s t a r i f s d e g r o u p e 
m e n t e n u s a g e e n A l l e m a g n e , t a r i f s d o n t e l l e s 
n e p e u v e n t p r o f i t e r q u ' à l e u r e n t r é e s u r l e 
t e r r i t o i r e d e l ' h ' m p i r e . L ' e x p é d i t i o n d i r e c t e 
d e F r a n c e e s t i m p o s s i b l e , à c a u s e d e l a d i f f é 
r e n c e d e s t a r i f i c a t i o n s . 

D o n o , i l y a l à , c o m m e p o u r l ' A n g l e t e r r e , 
u n c o m p t e q u i n e a a n r a i t p a s s e r p o u r e x a c t . 
S i l ' on c o n s u l t e l e s s t a t i s t i q u e s d e d o u a n e , e n 
ef fe t , l ' o n v o i t q u e n o u s n ' e n v o y o n s e n R u s 
s i e , b o n a n , m a l a n , q u e p o u r l 5 à 2 0 m i l l i o n s d o 
m a r c h a n d i s e s . O r , c e c h i f f r e n e r e p r é s e n t e 
q u e l e s e n v o i s p a r m e r , q u i s o n t i n s i g n i f i a n t s , 
p o u r l e s p r o d u i t s f a b r i q u é s s u r t o u t . L a g r a n 
d e m a s s e d e s f o u r n i t u r e s e m p r u n t e l a v o i e 
a l l e m a n d e e t , p a r l a r a i s o n q u e n o u s a v o n s 
d i t e , f i g u r e a u c o m p t e d e n o t r e e x p o r t a t i o n 
c h e z c e t t e p u i s s a n c e , c e q u i l a f a i t p a r a î t r e 
a c h e t e r e n F r a n c e b e a u c o u p p l u s q u ' e l l e n e 
l e f a i t e n r é a l i t é . 

I l y a e n c o r e u n a u t r e p o i n t s u r l e q u e l i l 
n o u s f a u t i n s i s t e r . L e s g a z e t t e s d ' o u t r e - R h i n 
p o u s s e n t d e g r a n d s c r i s s u r l e s o r t d e * A l l e 
m a n d s q u i s o n t e n F r a n c e e t q u i , à l e s e n t e n 
d r e , n e s e r a i e n t p o i n t e n s é c u r i t é . 

O r , l a v é r i t é , c ' e s t q u e , s u r l e s 8 2 , 0 0 0 A l 
l e m a n d s q u i r é s i d e n t c h e z n o u s e t y s o n t f o r t 
t r a n q u i l l e s , l a p r e s q u e t o t a l i t é y e x e r c e u n 
m é t i e r , o u u n e i n d u s t r i e , o u y t r a v a i l l e à l a 
j o u r n é e , s o i t c o m m e o u v r i e r s , s o i t c o m m e 
c o m m i s . 

E h b i e n I s a i t - o n c e q u e r e p r é s e n t e e t a b 
s o r b e c e t r a v a i l a l l e m a n d t E n a d m e t t a n t q u e 
l e s a l a i r e o u b é n é f i c e m o y e n d e 8 0 . 0 0 0 A l l e 
m a n d s s o i t s e u l e m e n t d e 2 f r . 5 0 p a r j o u r , c e 
q u i e s t , d e t o u t e é v i d e n c e , i n f é r i e u r à l a r é a 
l i t é , i l e n r é s u l t e q u e n o u s p a y o n s a u x s u j e t s 
a l l e m a n d s u n t r i b u t d e 6 0 m i l l i o n s p a r a n . 
D ' a u t r e s o n t é v a l u é c e t t e s o m m e à 1 0 0 m i l 
l i o n s , e t c e c h i f f r e p o u r r a i t b i e n ê t r e e x a c t . 

T e l l e e s t l a v é r t é ; e t i l f a u t b i e n s e d e -
m a n d f r s i , e n p r é s e n c e d e s p r o c é d é s a l l e 
m a n d s , i l n e c o n v i e n d r a i t p a s d e p r e n d r e d e s 
m e s u r e s , n o u s a u s s i ? L e t r a i t é d e F r a n c f o r t 
n o u s l i e , m a i s n o s n é g o c i a n t s , u o s i n d u t r i e l s 
n e s o n t p a s t o r c é s d ' a l l e r s ' a p p r o v i s i o n n e r e n 
A l l e m a g n e , n i d ' e m p l o y e r d e s A l l e m a n d s . 
C ' e s t à c e l a q u ' i l f a u t s o n g e r , d a n s l o d o u b l e 
i n t é r ê t d e n o s a f f a i r e s e t d e n o t r e d i g n i t é . 

LOI FLOQUET 
p o u f m e t t r e a u x m a i n s d e l ' E t a t 1«?» 

c o n c r é f r a t l e n s l ' c l l g l u n c s i 
M . F l o q u e t , prés ident d u conse i l ties m i n i s t r e s , 

a d é p o s é , à la C h a m b r e , s o n pro je t de lo i p o u r 
l i er les c o n g r é g a t i o n » ; o n sa i t qu' i l a v a i t p r ê t a i s , 
dans sa d é c l a r a t i o n , d'apj.ort*r ce pro je t . L a lo i 
c o m m e n c e a ins i : 

« Art . 1er. — Toutes associations de personnes 
ayant pour but de s'occuperd'objets l i t téraires ,sc ien
tifiques, polit iques, re l ig ieux ou autres peuvent se 
former sans autorisation préalable. » 

M a i s l es 2 4 ar t i c l e s de l a lo i v i s a n t s e u l e m e n t 
les r e l i g i e u x et la facu l té de former sans autori
sation préalable,est aecornpaguee dans ces 2 i a r t i 
c l e s d e d i s p o s i t i o n s q u i a n n n l t t t n o n s e u l e m e n t 
c i t t e ( acu i t é , m a i s qu i s o u m e t t e n t l es r e l i g i e u x e t 
c e u x q u i t r a i t a n t a v e c e u x à des v e x a ' i o i i s et c o n 
fiscations arb i tra ires . C'est d o n c ui : t p l a i s a n t e r i e 
d o u t n o u s s a v o n s q u e l 'auteur ta i t des g o r g e s 
c h a u d e s ; c'est l e F l o q u e t d 'autre fo i s f a i san t u n e 
p s s q u i n a d e . 

L e s r e l i g i e u x f o r m e s s a n s au tor i sa t i on ,"devront 
d o n n e r à t o u t e r é q u i s i t i o n , U s n o m s , â g e s d c l urs 
sujet.", s o u s pe ine de d i s s o l u t i o n , e t c e r t a i n s M M 
s a n s r é q u i s i t i o n ; i l s p e u v e n t s v o i r d e s i m m e u b l e s 
p o u r Y objet seul tie leor fondation, m a i s sans l è 
v e r a i , s a n s ê t r e affectés à Yusoge personnel des 
associés. 

• Et , e n dehors de ces cas , l 'Association ne peut 
acquérir des valeurs mobilières ou des propriétés 
immobi l ières , ni sous son nom, ni par personnes in
terposées . E l l e ne peut faire partie d'aucune socUté 
de ga ins et de pertes . El le es t incapable de recevoir 
des l ibéral i tés . » 

La p r r s o n n a l i t è c i v i l e n e s e r a d 'a i l l eurs d o n n é e 
q u e , c o m m e aujonrd h u i , p a r u n e lo i p o u r les é t a 
b l i s s e m e n t s déc larés d 'a t i l i t è p u b l i q u e , s ut renient 
d i t , l e dro i t d e posséder e s t d o n n é e t n o n d e n n ê , 
et ce la , a v e c d'infinies r e s t r i c t i ons , car si e l l e n'a 
pas l a p e r s o n n a l i t é c i v i l e : 

» Art. 12. — Toute acquisit ion à titre gratuit ou 
onéreux faite par une association s implement décla
rée, sott d irec tement , soit au moyen de personnes in
terposées, soit au moyen de l'adjonction d'une con
vention de Sociale ou par t e n t e autre vole indirecte , 
est nu l l e de plein droit. Il e n est de même lorsqu'une 
associat ion, jeuissant de la personnal i té c iv i le , a ac
quis des biens sans y avoir été autorisée par un dé
cret . 

» Art. 13. — La nul l i té des dépos i t ions ou acquisi
t ion* faites en fraude de l a lot peut être poursuivie 
devant les tr ibunaux civi ls par tout* personne inté
ressée, m ê m e par l e s donateurs ou vendeurs «t par l e 
m l n U t è - e publ ic . Les biens faisant l'objet d«s actes 
a n n u l é s font retour aux ayant-droi t s . 

S'il s 'agit de bien* acquis à titre onéreux, c e»b iens 
ou leur valeur , si l e vendeur e n offre 1* rembourse
ment , sont attribués a I Etat qui les consacrera à des 
œuvres d'assistance ou de »i évoyance . » 

C e l t e conf i scat ion e s t é d i c t é e à d i v e r s * * r e p r i 
se s e t , r e l i g i e u x o u p e r s o n n e s in terposées p e u v e n t 
a v o i r 1 0 , 0 0 0 fr. d ' a m e n d e e t d e l a p r i s o n . 1 , 0 0 0 
f r . d ' a m e n d e e t p u i s s i x m o i s de p r i s o n si on ne 
fa i t p a s l e s d é c l a r a t i o n s , s i o n n e les c o m p l è t e 
p a s à c h a q u e c h a n g e m e n t , o n p o u r u a e in frac t ion 
à la lo i . 

L 'assoc ia t ion q u ' o n p e u t d i s s o u d r e t o u j o u r s , e t 
q u i e s t d i s s o u t * de d r o i t a p r è s l e s r é c i d i v e s , s a 
p e u t se r e f o r m e r : 

« Art . 19. Sont pass ib les d'une a m e n d e de 600 à 
SfïOO francs e t d'un empr i sonnement de six mois à 
d l u x ans, ou de l'une des deux peines seulement , les 
fondateurs et directeurs qui ont reconst i tué sous son 
n o m o u s o u s u n nom différent, u n e Association dont 
la dissolution a été prononcée . • 

E n f l a , t o n t e a s soc ia t i on e x i s t a n t * v e r r a s e s 
b i e n s corrflsqués par l e s b o n n e s œ u v r e s d e l 'Etat , 
s i d'ici c e m o i s , e l l e , n'a p a s o b t e n u l e s a u t o r i s a 
t i o n s , quo i qu ' i l n'en ( a i l l e p a s . (ar t . 1er) . 

CONFUSION'DE DATES 
H o n t h o m m e de b o n n e foi r e p o u s s e l a c o n f u 

s ion de dates q u e la presse a u s t r o a l l e m a n d e e t 
la presse a n g l a i s e s e m b l e n t faire à p l a i s i r . On 
peut ap[)!-ouver ou b l â m e r l e s y s t è m e d u g o u v e r 
n e m e n t Inaugur* en 1 7 8 9 : m a i s 1789 n'est n u l l e -
nv-nt s o l i d a i r e d e 1 7 9 3 . T o u t e s l e s c o n s t i t u t i o n s 
q u e la F r a n c e s 'est données ,depu i» a n d e m i - - i è c l e , 
o n t pr i s pour p o i n t d e d é p a r t ce qu 'on e s t c o n v e n u 
de n o m m e r ' e s pr inc ipes 'te 1789 , e t ce la n'a p a s 
empA.cuè l ' E i r n p a de s e faire représenter à l 'ex-
p o s i t o n de 1856 ,à c e l l e de 1 8 6 7 e t 1 c e l l e de 1878 . 

0 i p o u r r a i t d o n c d i re q u e c'est u n e q u e r e l l e 
d ' A l l e m a n d qu 'on c h e r c h e à l a F r a n c e e t à s o n 
g o u v e r n e m e n t , s'il ne s 'étai t t r o u v é , p a r m i les or 
g a n e s a n a r c h i q u e s , q u e l q u e s j o u r n a u x q u i o n t 
t e n t é d' id«i: l ider c e s d e n x d a t e s 4a 1789 e t de 
1 7 9 3 : e V s t - à - d i r e l ' i n t r o d u c t i o n , e n F r a n c e , d u 
r é g i m e p a r l e m e n t a i r e , e t l e r è g n e d e la g u i l l o 
t i n e . 

Mais , d e p u i s q u a n 4 r e u d - o n u n p a y s , >>u u n 
g o u v e r n e m e n t , r e sponsab le de s i n s a n i t é s d'une 
presse qu' i l ne p a y e pas ? A ce c o m p t a , on p o u r r a i t 
s'en p r e n d r e à M . de Bismarck, de s é c a r t s de p l u 
m e des soc ia l i s t e s a l l e m a n d s , o u à lord S a l o r s b u r y 
des p r o c l a m a t i o n s i n c e n d i a i r e s d e s a n a r c h i s t e s 
a n g l a i s . 

. * » '» 

Le transformisme et la Traie science 
L u e d o c t r i n e s 'est c r é é e de n o s j o u r s qui s c i a - < 

b l e p r é t e n d r e r é v o l u t i o n n e r l a s c i e n c e . E l l e s ' in t i 
t u l e de d i v e r s n o m s : e l l e s 'appe l le t i a n s f o r m i s m e 
D a r w i n i s m e , é v o l u t i o n . E l l e f t i t g r a n d bru i t d a n s 
le m o n d e . Certa ins s a v a n t s et s u r t o u t de s dtrni-
s a v a n t s l 'accue i l l ent et la prônent a v e c e n t h o u 
s i a s m e . Il y a c e p e n d a n t l i e n de se d e m a n d e r s i , 
dans t o u t e s l es r é n o v a t i o n s qu 'e l l e affecte , c e n e 
s o n t p a s p l u t ô t d e n o u v e a u x s o m s q u i s o u t e u 
jeu q u e des fa i t s n o u v e a u x . 

S e l o n des o b s e r v a t e u r s préc i s e t c o a s c i e n c i e u x , 
l e t r a n s f o r m i s m e n 'es t p a s u n e idée sc i ent i f ique , 
c'est u n e idée p h i l o s o p h i q u e . Ce n'est p a s u n e c o n -
c lua ion , c 'est u n e h y p o t h è s e . I l n e r e p o s e p a s s u r 
des e x p é r i e n c e s : i l s é t a l e s u r des t h é o r i e s . C'est 
un s y s t è m e dressé a v e c u n e i n g é a i e u s e h a b i l e t é , 
d û à u n e t é d u i s a n t e i m a g i n a t i o n ; c e n'es t p a s 
u n e rio;i - i r e ferme e t varit tèe . 

S o a s l e t i t r e d e : La rie desêtres animés, u n 
o u v r a g e q u i v i e n t d'être pub l i é p a r u n s a v a n t 
t r a n c i i s , M. E m i l e B l a n c h a r d , m e m b r e de l ' I o s t i -
t n t . N a t u r a l i s t e p l e i n d 'érudi t ion , s a n s p a r t i - p r i s , 
par p a r a m o u r de la sc i ence , i l déc lare n e t r o u v e r 
d a n s la t h è s e du t r a n s f o r m i s m e a u c u n a r g u m e n t 
de n a t u r e à ébran ler les a n c i e n n e s idées ; i l rend 
h o m m a g e à D a r w i n , à se s c u r i e u s e s r e c h e r c h e s , à 
s e s é t u d e s p l e i n e s d ' i e g é n i c s i t é ; n u i s i l p r o c l a m e 
n'être pas m ê m e ébran le par t o u s les a r g u m e n t s 
qu'on l u i p r é s e n t e . 

Quatre sér ies p a r t i c u l i è r e s d ' o b s e r v a t i o n s i n 
contes tables para i s sent s 'opposer a u x t h é o i e t 
é v o l u t i o n n i s t e s . 

1 — E n o o n t e m p l a n t l 'un ivers a n m i l i e u de 
l 'harmonie généra le q u i re l i e t o u t e s s e s part i e s e t 
s p é c i a l e m e n t la natu're~animêe, o n r e m a r q u e , n e n 
p o i n t la t e n d a n c e a la s l îpars i i on . m a i s , a u c o n 
tra i re , la pers i s tance é n e r g i q u e de< t y p e s . P a r m i 
l e s ê tres v i v a n t s , l es e spèces é l o i g n é e s ne s e m ê 
l e n t j a m a i s ; e l l e s s e m b l e n t m ê m e fuir en tre e l l e s 
t o u t c o n t a c t . 

Les espèces l es p ins r a p p r o c h é e s , q u e l'on pour
r a i t cro ire p r e s q u e rceurs , n e s e m ê l e n t q a e ai f a 
c i l e m e n t ; e l l e s ne p r o d u i s e n t q u e des m é t i s , o u 
t o u t à fa i t i n f é c o n d s , o u i n c a p a b l e s de p e r p é t u e r 
la race à l a seconde o u à la t r o i s i è m e g é n é r a t i o n . 
M ê m e les. produit s de races d é p e n d a n t d'une m ê m e 
e s p è c e e t q u i o n t reçu a l 'or ig ine q u e l q u e s - u n s de s 
caractères de l eu rs parentés d i v e r s e s , ne p e u v e n t 
l e s c o n s e r v e r e t o n t t o u j o u r s la p l u s grande t e n 
dance à ' eaven ir a u t y p e p r i m i t i f d 'un d e l e u r s 
a s c e n d a n t s . 

Les a n i m a u x d o m e s t i q u é s par l ' h o m m e , s o u m i s 
à t o a nf loence d o m i n a n t e e t e x t r a - n a t u r e l l e , n e 
s ' é c a r t a i t j a m a i s b e a u c o u p de3 carac tères de l e u r 
race , n 'ont c o n s t i t u é a u c u n e espèce n o u v e l l e e t n e 
g a r d e n t l e u r s t ra i t s d ' emp rn n t q u e s o u s l e s efforts 
p e r s i s t a n t s d 'un t r a v a i l q u i force l eur n a t u r e . 

A u s s i M. B l a n c h a r d c o n c l u t - i l q u e la fixité a b 
s o l u e de s t y p e s d e m e u r e le g r a n d l a i t q n i s ' i m 
p o s e a v e c le s i g n e de l ' é v i d e n c e . 

2 . — Quand, e n d e h o r s de t o u t ac t e v o l o n t a i r e 
d e s é l e c t i o n , a c c o m p l i p x r l ' h o m m e o u l e s a n i 
m a u x , ta n a t u r e o p è r e s e n t e , e l l e s 'ag i t a v e c u n 
d é t e r m i n i s m e dont l e s c o n d i t i o n s s ' e x é c u t e n t d 'une 
Etaa ière a u s s i r é g u l i è r e q u e m e r v e i l l e u s e . 

Les cents d'où s o r t e n t l e s ê t r e s a n i m é s s e m b l e n t 
par fa i s c o m p l è t e m e n t s e m b l a b l e s de f o r m e , d 'as
pec t , de c o u l e u r , d é c o m p o s i t i o n . P a r t i s d'an p o i n t 
c o m m u n , ils é v o l u e n t c h a c u n s e l o n l e u r e s p è c e ; 
c o u v é s p a r n n a n i m a l dif férent , i l s n'en r e p r o d u -
s e n t pas m o i n s l eur t y p e spéc i f ique , o b é i s s en t a n x 
lo i s q n i l e s d i f férencient de t o u s l e s a u t r e s e t a c 
q u i è r e n t , par u n d é v e l o p p e m e n t p r o p o r t i o n n e l à 
leur cro i s sance , l e s a p t i t u d e s , l e s i n s t i n c t s , l e s 
p e n c h a n t s c a r a c t é r i s t i q u e s d e l eu rs c o n g é n è r e s . 

3 . — Les fai ts g é o l o g i q u e s de l ' èpcque q u a t e r 
na ire p e r m e t t e n t d e c o n s t a t e r q u e l e s l o i s de l a 
n a t a r e é ta i en t e x a c t e m e n t les m ê m e s , dè s les p r e 
m i e r s t e m p s c ù l ' h o m m e h a b i t a i t n o t r e p lanè te . 
Prrnai les a n i m a o x t r o u v é s dans U s t e r r a i n s d e 
c e t t e é p o q u e , p l u s i e u r s e s p è c e s ri assemblables des 
n ô t r e s o n t pér i et. n 'ont p u s e p e r p é t u e r jusqu'à 
a o a s . Mais u n assez g r a n d n o m b r e de s a n i m a u x 
t r o u v é s à l'état foss i le s o n t i d e n t i q u e m e n t p j f e i l s 
i c e u x qui s u b s i s t e n t a u j o u r d ' h u i 

I l e s t de m e n a i p o u r l es é p o q u e s t e r t i a i r e e t 
m ê m e seconda ire . Les ê t res de c e s é p o q u e s si é l o i 
g n é e s de n o u s q u e les t e m p s q u i n o u s s é p a r e n t n* 
s* p e u v e n t é v a l u e r , o n t p r e s q n e t o u s d i s p a r u , L a 

Ïd é p a r t n 'aura i en t sans d o u t e p u s u b s i s t e r d a n s 
• s c o n d i t i o n s de la n a t u r e a c t u e l l e ; m a i s \k e n c o r e 

e n e n r e t r o u v e un c e r t a i n n o m b r e s p é c i a l e m e a t 
p a r m i les e s p è c e s i n f é r i e u r e s q u i s o n t , de t o u s 
p e i n t s , a n a l o g u e s à n o s p r é s e n t e s e s p è c e s . 

Ce q u i s u r t o u t e s t décisif , c 'est q u e , eu a u c u n 
c a s , dans a u c u n t e r r a i n , & a u c u t e p r o f o n d e u r de s 
m e r s o u de s c o n t i n e n t s , o n n'a sa i s i a n a n i m a l , 
u n e p l a n t e , u n ê tre q u e l c o n q u e e n v o i e d ' é v o l u e r . 
N o n s e u l e m e n t u n é l r e ne pusse p a s d'nn r è g n e a 
u n a n t r e , d 'une c lasse à u n e a n t r e ; m a i s , d a n s l e s 
g e n r e s les p l u s v o i s i n s , d a n s U s e s p è c e s l e s p l u s 
r a p p r o c h é e s , on n'a j a m a i s v n , n o n pas n c e t r a n s 
f o r m a t i o n a c c o m p l i e , m a i s une t r a n s f o r m a t i o n 
c o m m e n c é e . 

P a r l o a t l e p l a n de la c r é a t i o n m a r c h e d a n s u n 
s e n s contraire a u s y s t è m e d a i w i n t s t e . 

* ~ L ' h a r m o n i e q u i m a i n t i e n t l ' u s i t é a n i v e r s e l l e , 
m a i n t i e n t , a v e c a u t a c t d 'énerg ie , l e s d i v e r s i t é s . 
La seu le c h o s e é t o n n a n t e , c'est qu 'on a i t p a p r é 
t endre s c i e n t i f i q u e m e n t s 'é lever c o n t r e u n e n s e m 
b l e d e p h é n o m è n e s a v é r é s e t c e r t a i n s q u i o n t 
frappe de t o u t t e m p s l e s r e g a r d s les m o i n s e x e r 
c é s . 

Si la r é d u c t i o n d ' h y p o t h è s e s très c u r i e u s e m e n t 
a g e n c é e s p e u t faire i l l u s i o n à a n c e r t a i n n o m b r e 
d'esprit , l a v r a i e s c i e n c e e s t e n d r o i t d 'a t tendre 
d es faits qn i so i en t p l u s e x a c t s e t p i n s c o n c o r d a n t s 
e t de s d é m o n s t r a t i o n s q u i s o i e n t p l u s p é r e m p t o i 
r e m e n t é t a b l i e s . 

MORT DU MARÉCHAL LEBŒUF 
U n t e l e g r a m r r e de VAgence Havas n o u s a p p ren d 

la m o r t d u m a r é c h a l Lebcea t , d o n t l a s a n t é i n s p i 
r a i t , d e p u i s q u e l q u e s j o u r s , de t r è s v i v e s i n q u i é 
t u d e s a ses a m i s . 

G o m m e l e d é f u n t é t a i t l 'un d e s t r o i s m a r é c h a u x 
français s u r v i v a n t s , n o u s c r o y o n s d e v o i r lui c o n 
s a c r e r une c o u r t e n o t i c e b i o g r a p h i q u e : 

E l m o n d Lebceat n a q u i t & P a r i s , le 5 n o v e m b r e 
1 8 0 9 ; i l é t a i t , par c o n s é q u e n t , d a n s s a s o i x a n t e -
d i x n e u v i è m e s n n e e . 

E l è v e de l 'Eco le p o l y t e c h n i q u e e t d e l 'Eco le 
d ' a r t i l l e r i e d e M e t z , i l d e v i n t c a p i t a i n e «n 1837, 

chef d'escadron e n 1 8 4 6 , e t oo l ene l e n 1 8 5 2 , a p r è s 
a v o i r c o m m a n d é en second l 'Ecole p o l y t e o h a i q n * 
d e 1848 à 1850. 

O è t é r a i de br igade l e 2 4 n o v e m b r e 1854 , d i v i 
s i onna ire l e S i d é c e m b r e 1857, i l c o m m a n d a l 'ar 
t i l l er i e p e n d a n t l e s c a m p a g n e s de C r i m é e e t d'I
t a l i e . 

P u i s , i l d e v i n t a ide de c a m p d e l ' empereur N a -
léoH III e t m e m b r e d u c o m i t é -d'arti l lerie. Oe f a t 
l a i q n i , e n s e p t e m b r e 1866, fut e n v o y é e n V é a è t i e 
e n q u a l i t é d e c o m m i s s a i r e i m p é r i a l c h a r g é d* r e 
m e t t r e la p r o v i n c e a u x autor i t é s i t a l i e n n e s . 

A n m o i s d e j a n v i e r 1869 , i l f a t d é s i g n é p o u r 
r e m p l a c e r l e g én éra l de O a y o n à la t é ta d o 6e 
c o r p s d ' a r m é e . 

P a r décret dn 21 a o û t de l a m ê m e a n n é e , l e g é 
néral Leboeaf pr i t la success ion d a m a r é c h a l N i e l , 
a n m i n i s t è r e d e l a g u e r r e . 

Le 17 d é c e m b r e s u i v a n t , i l donna sa d é m i s s i o n , 
a v e c t o u s s e s c o l l è g u e s , pour fa i re p lace a u n o u 
v e a u cabinet p a r l e m e n t a i r e f o r m é p a r M . E m i l e 
O l l i v i e r ; m a i s s o n p o r t e f e u i l l e l a i f a t r e n d u d a n s 
l a c o m b i n a i s o n m i n i s t é r i e l l e d o 3 j a n v i e r 1 8 7 0 . 

Le 24 m a i 1870 , i l 'était é l e v é à la d i g n i t é de 
m a r é c h a l de F r a n c e e t d e v e n a i t , à c e t i t r e , s é n a 
t e u r d e d r o i t . 

S o n rô le p e n d a n t l a g u e r r e e s t t r o p c o n n u 
p o u r q n e noua c r o y o n s u t i l e d' ins is ter s u r c e 
p o i n t . 

D e p n i s l a c o n c l u s i o n de ta p a i x , l e m a r é c h a l 
Leboeaf v i v a i t p r o f o n d é m e n t r e t i r é . Il n e q u i t t a i t 
g u è r e son c h â t e a u d o M o n c e l pf es d 'A len çen , o ù i l 
e s t m o r t . 

L e m a r é c h a l L ï b o e a f é t a i t g r a n d - c r o i x de l a 
L é g i o n d 'honneur d e p a i s l e 2 1 d é c e m b r e 1 8 6 6 e t 
a v a i t fai t p a r t i e d o Conse i l g é n é r a l de l 'Orne 
p o u r l e c a n t o n de T r è u n . 

P a r s u i t e d e c e d é c è s , i l n e r e s t e p l u s q n e d e u x 
m a r é c h a u x de F r a n c e : M. de Oanrobert , p r o m u 
e n 1856 , e t l e d u c d e M a g e n t a , p r o m u e n 1 8 5 9 . 

Le m a r é c h a l de Canrobert à 7 9 a n s , e t M . d e 
M a c - M a n o n 8 0 . 

REVUE DE LA PRESSE 
L a Lanterne f a i t u n c u r i e u x r a p p r o c h e 

m e n t e n t r e l e d i s c o u r s p r o n o n c é p a r M . F l o 
q u e t , p r é s i d e n t - d u c o n s e i l , l e 4 j u i n 1 8 8 8 e t 
u n d i s c o u r s p r o n o n c é p a r M . J u l e s F a r r y , 
p r é s i d e n t d u c o n s e i l , l e 5 m a r s 1 8 3 3 . 

M. J . F E R R Y M . F L O Q U E T 

Séance du 4 Juin 18S2 

L e g o u v e r n e m e n t a 
dé-. larè qu' i l d e m a n d a i t 
e d r o i t de fixer l 'heur* 

q u i para î tra i t f a v o r a 
b l e . . . L<! g o u v e r n e m e n t , 
dans les circonstances 
extérieures et intérieures 
q u e n o u s » .raversons ,pen-
se q u e c e t t e heure n'est 
pas encore v e n u e . Il croit 
qu'il pourra p r é s e n t e r 
u n e propos i t i on de r é v i 
s i o n , probablement v e r s 
la fi u de l 'année c o u r a n t e , 
c e r t a i n e m e n t a v a n t l a 
fin d e l a l é g i s l a t u r e . . , 

Séance du 5 mars 1883 

N o u s e s t i m o n s q u e 
p o u r l a t e n t e r s é r i e u s e 
m e n t ( la r é v i s i o n ) , i l 
faut se t r o u v e r dans de s 
c o n d i t i o n s m o r a l e s e t 
p a r l e m e n t a i r e s de son-
v e r c e m e n t gui n'existent 
pas à l'heure présente).* 

Séance du 0 mars 

Si v o u s le v o u l e z . r e n -
versc3-nous ; q u e d 'au
t r e s p r e n n e n t l a respon
sab i l i t é d a p o u v o i r : 
nous ne voulons ici que 
les voix des républicaine 
q u i n o u s e s t i m e n t a s sez 
p o u r cro i re à n o t r e bon
ne v o l o n t é , pour croire 
au» promesses que nous 
a v o n s l a i t e s . 

. . . L e g o u v e r n e m e n t 
déc lare , d è s h p r é s e n t , 
qu' i l n 'acceptera i t p a s de 
s u i v r e , s u r u n e p r o p o s i 
t i o n de r e v i s i o n v o t é e p a r 
l e s v o i x r é u n i e s d e l a 
d r o i t e , d e s a é o - c é s a r i e n s , 
et seulemen t d'une mino
rité du parti républi
cain. 

D a n s c e c a s , i l (le g o u 
v e r n e m e n t ) quitterait le 
pouvoir e t la i s sera i t à 
d'autres la r e s p o n s a b i l i t é 
d'une t e l l e a v e n t u r e . I l 
n 'acceptera i t m a n d a t que 

| d'une majorité ripubli-
\ caine. 

La Lanterne fait, en outre, cette constata
tion : 

« L o r s q u e n o u s a u r o n s a j o u t é q u e , d a n s l a 
s é a n c e du 5 m a r s 1883 , M. Ju le s F e r r y r e n v o y a i t 
l a r é v i s i o n u n p e u a v a n t l e r e n o u v e l l e m e n t p a r t i e l 
d u S é n a t , e n 1885 , t a n d i s q u e M . F l o q u e t n o u s l a 
p r o m e t probablement p o u r « l a fin de 1 a n n é e c o u 
r a n t e , c e r t a i n e m e n t a v a n t l a fin d e la l é g i s l a t u r e » , 
o n j u g e r a q u e le p l a g i a t es t c o m p l e t . 

» A u t r e s i m i l i t u d e : M M . J u l e s Fer; y e t Char le s 
F l o q u e t o n t v o t é t o u s denx , ' a v a n t - h i e r , c o n t r e l a 
r e v i s i o n , c o n t r e c e t t e r e v i s i o n q u e l e p r e m i e r a v a i t 
p r o m i s e p o u r l 'année 1 8 8 5 t 

> D é c i d é m e n t , p l u s ç a e b m g e , p l u s c 'es t l a 
m ê m e c h o s e ! » 

D a n s s o n a r t i c l e d u Matin, M . J o h n L a -
m o i n n e r a p p e l l e à M . T i s z a , l ' a i m a b l e m i n i s t r e 
d a H o n g r i e , u n e a v e n t u r e a r r i v é e a n m a r é 
c h a l a u t r i c h i e n H a y n a n , d a n s u n e b r a s s e r i e 
d e L o n d r e s e n 1 8 5 0 : 

« M . T i s z a conse i l l e à s e s c o n c t U y e n s de ne p a s 
e a v o y e r l e u r s Bibelots a P a r i s , pare* q u e l a France 
p o u r r a i t ê t r e l 'a l l iée d e l a R u s s i e . E t après? P a r é e 
q u e las H o n g r o i s o n t p e u r , e t n o n s a i s r a i s e a , de 
r e c e v o i r u n e forte correct ion de la R u s s i e , é ta i t -** 
u n e ra i son p e u r s'en p r e n d r e à n o u s 7 N o u s n o u s 
p e r m e t t r o n s d e rappeler à M. T i s s a u n s o u v e n i r 
q n i c o n c e r n e s o u p a y s . 

> E n 1 8 5 0 , u n g é n é r a l é t ranger é t a i t a l l é s e 
p r o m e n e r à Londres e t v i s i t a i t , c o m m e u n e d e s 
c u r i o s i t é s d* l a v i l l e , l a g r a n d e brasserie B a r c l a y . 
S o n n o m f a t prononcé , e t c i rcu la p a r m i les douze 
o u q u i n z e c e n t s o u v r i e r s d e l a m a i s o n , e t a u s s i t ô t 
u n e t err ib l e chassa k l ' h o m m e , à t r a v e r s l e s s a l l e s , 
l e s e sca l i er s , p° r t o u t , s 'acharna s u r l e m a l h e u 
r e u x , d o n t o n déch ira l e s h a b i t s , d e n t a n a r r a c h a 
l e s m o u s t a c h e s , e t q u e l a po l ice e u t de la pe ine à 
tanver . i 

> Qui é t a i t - c e T C'était u n A u t r i c h i e n , l e m a r é 
c h a l H a y n a u ! E t p o u r q u o i c e t t e f u r e u r p o p u l a i r e 1 
C'est q u e c e s o l d a t a v a i t é t é le p l u s crue l e x é c u t e u r 
de la H o n g r i e e n 1849 , e t a v a i t f a i t fouet ter l e s 
f e m m e s h o n g r o i s e s . 

> L 'Ang le t erre é t a i t p o u r t a n t e n p a i x a v e o l ' A u 
t r i c h e , e t e e t e x e m p l e d ' ind ignat ion p o p u l a i r e r a t 
étouffe s o u s s i l e n c e . » 

T o u s l e s j o u r n a u x c o n s a c r e n t u n a r t i c l e 
a u m a r é c h a l L e B o e u f q u i v i e n t d e m o u r i r : 

< S a b i o g r a p h i e , s i b e l l e q u ' e l l e s o i t à r a c o n t e r , 
d i t l e Figaro, n 'a t ténuera j a m a i s d e v a n t l 'h i s to i re 
l a l ourde re sponsab i l i t é q u i n é s * s u r sou n o m . Je 
n e d ira i p a s qu' i l e s t m o r t d e s a d o u l e u r . A s o i 
x a n t e - d i x - n e u f a n s o n m e u r t d e l a m o r t q u ' a p -

' p o r t e a u s s i s û r e m e n t q u ' u n b o u l e t l a p l u s p e t i t e 
m a l a d e . Mais o n e s t sais i d e c o m m i s é r a t i o n p o u r 
c e v i e i l l a r d , p o u r c e s o l d a t v a i l l a n t s ' inc l inant 
l e n t e m e n t v e r s l a t o m b a s u r l a q u e l l e i l e n t r e v o i t 
q u e v o n t s e d é c h a î n e r t o u t e s l e s h a i n e s , s ' a m o n 
c e l e r t o u s l e s s o u v e n i r s . 

> Ce sera i t u n e é t u d e b ien l o n g u e d e m o n t r e r l a 
m a r é c h a l R t n d o n forcé d'obéir a u x f inanciers e t 
de s u p p r i m e r n o m b r e de b a t t e r i e s , d'escadrons e t 
de c o m p a g n i e s q u i n o n s o n t f a i t d é f a u t d è s l e d é 
b u t d e l a g u e r r e . P u i s , d ' exp l iquer c o m m e n t l e 
m a r é c h a l N ia i d o t fa ire pour o b t e n i r s a lo i de r e 
c r u t e m e n t , s e s c o n c e s s i o n s i l a m a j o r i t é Juteuse 
d u j e u l ibéra l de l a m i n o r i t é d u Corps l é g i s l a t i f . 
L e B œ u f M T Î v a a l o r s a u m i n i s t è r e t a n s y ê t r e 
p r é p a r é p a r a n e x a m e n c o n s c i e n c i e u x d e s a r m é e s , 
de l e u r s forées , de l e u r s re s sources . Il a v a i t h o u s 
p i l l é l e s Bédou ins , i l é t a i t d e s v a i n q u e u r s d e Se» 
b a s t o p o l , de s l u t t e u r s de S o l f é r i a o ,- i l c r u t q u e l a 
b e s o g n e s e r a i t e n l e v é e l e s t e m e n t ; i l p a r l a e n s o l 
d a t , a l o r s q u ' i l f a l l a i t v o i r e n h o m m e d'Etat . 

> Je ne l ' excuse p a s , j ' e x p l i q u e . 
» C e u x q u i i ' oa t v u k Gni s l ehurs t , a g e n o u i l l é 

d e v a n t le l i t de m o r t d e N a p o l é o n III, pressant l a 
m a i s g l a c é e d e s o n s o u v e r a i n e t la c o u v r a n t d e s e s 
l a r m e s , d i s a n t qu' i l y a q u i n z e a n s , sa r o b u s t e 
c a r r u r e é t a i t déjà br isée et q u e c e co los se s e m 
b l a i t s u c c o m b e r s o u s l e p o i d s d e s r e m o r d s . » 

D ' a u t r e p a r t , Y Autorité é c r i t : | 
• A p r e s la g u e r r e , l e m a r é c h a l L e Boeuf no s e 

c o n t e n t a p a s de v i v r e d a n s la r e t r a i t e . On p e u t 
p r e s q u e d i re qu' i l v é c u t d a n s l e n é a n t . A l o r s q u e 
t a n t d 'antres p u b l i a i e n t des M é m o i r e s , n o i r c i s 
s a i e n t d u p a p i e r , c h e r c h a i e n t s o i t à d é g a g e r l e u r 
r e s p o n s a b i l i t é , s o i t à sa ta i re -valoir, s o i t à s e 
p o s e r e n p r o p h è t e s , i l s e t u t , n ' e x p r i m a n t n i u n e 
p l a i n t e , n i a n o r é c r i m i n a t i o n ; i l v o a u t d a a s l a 
pro fonde d o u l e u r q u i l 'accab la i t , r e t i r é d a n s l a 
s o l i t u d e , a t t e n d a n t l a m o i i c o m m e u n e d é l i v r a n c e 
a v e c u n e d i g n i t é , u n r e c u e i l l e m e n t q u i r e h a u s 
s e n t m a i n t e n a n t o e t t e n o b l e figure d e v i c t i m e . 

> L 'h i s to ire sera c l é m e n t e p o u r c e b r a v e soldat» 
e l l e qu i do i t ê t r e i m p l a c a b l e p o u r t a n t d ' a n t r e s . 
E l l e a u ra p o u r l ' i n f o r t u n é u n e s y m p a t h i q u e p i t i é 
e t des l a r m e s p o u r p l e u r e r s e s m a l h e u r s . E l l e d i r a 
q u ' i l f a t é c r a s é p a r d e s é v é n e m e n t s qu ' i l n ' a v a i t 
p a s s u p r é v o i r c o m m e a d m i n i s t r a t e u r , m a i s e l l e 
r a b s o u d r a c o m m e s o l d a t e t c o m m e h o m m e d e 
c œ u r . > 

D a n s l e Gaulois, l e c o m m a n d a n t B l a n c f a i t 
d e s r é s e r v e s s u r l e m a r é c h a l L e B o e u f c o m m e 
m i n i s t r e d e l a g u e r r e , m a i s i l a j o u t a : 

« Q u a n t a u r e s t e , n o u s n ' a v o n s q u e d u b ien à 
d ire de oet h o m m e , q u i s u t s i n o b l e m e n t e t s i 
d i g n e m e n t supporter l e s m a u v a i s c o u p s d e l a f o r 
t u n e . 

» I rréprochab le d a n s sa v i e p r i v é e , c o m m e d a a s 
s a c a r r i è r e a d m i n i s t r a t i v e , l e r a p p o r t e u r g é n é r a l 
de l a c o m m i s s i o n d ' e a q a ê t e s u r les a c t e s d e s o n 
m i n i s t è r e , M. R i a n t a h a u t e m e n t e t f o r m e l l e m e n t 
déc laré q a e t o u t l e m a t é r i e l — a r m e m e n t c o m p r i s 

C h e m . d e t. E t r a n g . 

Alpines-Autrichiennes. 
Lombards 
Saragosse 
O b l i g a t . d e s V i l l e s 

— 1869 
— 1871 . . 

— 1876 

Bordeaux 
Lvon 

Roubaix-Tourcoing 

Obligations div. 
Départeni. de la Seine. 
Suez 
Ob. fonc. Russie (4*, Sa) 

i i j Î5 

?3I . . 
410 .. 
<0'i . . 

516 . . 

lor. . . 
98 . . 

BOURSE DE LILLE 
«tu v e n d r e d i S J u i n 

( p a r f i l t é l é p h o n i q u e s p é c i a l ) 

Cûuai 
ra i e so . 

Lille 1860, remboursable à 100 fr 
Lille 1S63, remboursable à 180 fr 
Lille 1868, remboursable à 500 fr 
Lille 1S77, remboursable à 500 fr 
Lille 1884. obligations de 400 fr., 200 payés 
Armentieres 1886 
Armentières 1879 
Roubsix-Tonrc, remb. À 50 fr. en 55 ans 
Tourcoing 1878 
Amiens, remboursable à 100 fr 
Département du Nord 
Caisse de Lille (Verley, Decroix et O . . . . 

i— » act. nouv. i 
C. de Reub. (Decroix, Vernier, Verley C) 
Caisse d'Esc. E. Thonjassin et C*, act. anc. 

— — (act. n.), S50 fr. p. 
Caisse Platel et C-. . . 
Cie des Industrie s texti es i L. Allart et Cie) 

g iu waxemmes, ex-c. n» 87, act. 509 fr. p . 
Le îiord, assur., act. de 1,000 (r., 250 fr. p. 
Cn,. <5én. du Kord, act. de 500 fr., 125 f r. p. 
tjnien-l.in. du Kord, act. de 500 Ir.. tout p. 
banque rég. du Mord, à Koub., act. 500 fr. 
Deberripon et C", à TourC;, act. 500 (r.,t.p. 
Compt. d'Esc, du Nord, à Koub., 250 fr., p. 
Soc.St-Sauv.-Arras(a.us.Grassin),500,t.p. 
Tramways du Départ, du Kord (ex-c., 7.1 
Caisse comm.de Bethune A.Turbiez et C*) 
Jardin Zoolog. de Lille, act. 500 fr.,250 f.p. 
Sec.an. Lille et fionnierea,act.l,0O0fr.,t.p. 
Biadie-Saunt-Vaast 
tjenain et Auzm 
Obligations Uord 
Kives-Lille, remboursables à 450 fr 
Union Liniere du ISordtoblig.'hypot.S00) 
Oaz Waxemme.o àï.OJO •••einh. a 300 (r 

105:5* 
115 50 
513 50 
5£9. . . 
403 50 
419 . . 

1012 . . 
47 . . 

494, . 
103 5* 
105 5* 
570 . . 
515 . 
5JO . . 
198 75 
283 75 
365 . . 
550 . . 
480 . . 

1022 50 
5U5 . . 
1840 .. 
425 .. 

'S20 . 
500 .. 
500 .. 
540 .. 

500 .. 
420 .. 
2065 .. 
823S .. 
«05 .. 
400 .. 
467 .. 
2ôJ 50 
433 .. 

C H A n B O N N A O E S 
A S T I O N * Cours 

Aniche (Xord) le l î e 
Anzin 100e de denier 
Blanzy (Saone-et-L.I, p. (80.000 act.) 
Bruay (Pas-de-Calais) 
Bully-Grenay le 6e 
Car vin 
Courcelles-lez-Lens 
Courrières 
Campagnac 
Douch y 
Douaisienne (act. libérée 500 fr.). . 
Dourges 
Gscarpelle (Aord) 
Epiuac 
Ferfay (Socièt* anonyme) 
Lens 
Lières (actions 500 fr. l ibérées) . . . . 
Liévin 
Lys supérieure 
Heurchin 
Maries 30 0(0 part d ' i n g é n i e u r . . . . 
Réty, Feruues, l lardinghtm 
Sincey-le-Rouïiay 
Thivencelks, Fresues-Midi 
Vieoigne et Noeux 11SS0 

OBLIGATIONS 
Mines de Blanzy (1868, remb. à 500 Ir.) t.p. 

— de Blanzy (ISS6, remb. à 500 fr.) t.p. 
— Béthune 1831, remb. à 500 Ir., t . p . 
— Béthune 1377, remb. à500 f r . , t . p 
— Courcelles-Lens, 1877, remb. A 450 
— Réty 1876, remb à 500, tout »ayé. 

COURS DE CLOTURE AU COMPTANT 
du 8 Juin 1888 

2C0 

2137 50 . . . . 

complets 
•185 . 
2222 50 
1281 . . 

1-2O00 . . 
1300 . . 
1285 . . 

15B . . 
âis-d . . 

275 . . 
S101 . . 

2 5 . . 
4800 . . 
4200 . . 

150 . . 
Vi2 50 

16700 . . 
47 75 

4<W0 . . 
'«25 " 
14000 . . 

100 . . 

3 0/0 nouveau 
3 0/0 ancien 
3 6/0 amortissable.. 
4 1/2 0/0 1883 

— l"H. 

DERNIERE HEURE 
(De nos correspondants particuliers 

tt'pnr FIL SPaClA.1) 

R é u n i o n d e l a c o m m i b s i o n d e c o n t r ô l e 
e t d e s finances d e r E x p o s i t i o n d e 1 8 8 9 
P a r i s , 8 j u i n . — L a c o m m i s s i o n d e c o n t r ô l e e t 

des f inances de l ' E x p o s i t i o n d e I S 8 9 a ' e s t r é u n i s s o n s 
l a p r é s i d e n c e de M. P i e r r e Le g r a n d . 

E l l e a a p p r o u v é d i v e r s e s c o n c e s s i o n s , n o t a m 
m e n t a u x a q u a r e l l e s e t a u x p a s t e l l i s t e s , à l a c o m 
p a g n i e t r a n s a t l a n t i q u e . . 

Des é t a b l i s s e m e n t s d 'é ieotr i sat ion e t d e p h o t o 
g r a p h i e s i n s t a n t a n é e s t e r o n t a u s s i i n s t a l l é s d a n s 
l ' e x p o s i t i o n . 

L a c o n c e s s i o n d 'an terra in de 2 0 0 0 m è t r e s a é t é 
é g a l e m e n t roDsent io p->nr l ' é t a b l i s s e m e n t d 'un p a 
la i s d e l 'enfance o ù s e r o n t r é u n i s t o n s l e s j e u x et 
t o u s les m o y e n s d 'a t trac t ion . 

L ' a d j u d i c a t i o n , o u v e r t e p o u r l a c o n s t r u c t i o n d e s 
c h e m L S de fer à l ' in tér i eur d e l ' E x p o s i t i o n , n'a 
d o n n é a u c u n r é s u l t a t . 

Enf in la c o m m i s s i o n s'est o c c u p é e de l ' a a t o r i s a -
t i o n spéc ia l e q u i p o u r r a ê tre accordée a u x r e p r é 
s e n t a n t s d e c e r t a i n s p a y s d e l ' E x t r ê m e - O r i e n t d * 
v e n d r e l eu rs p r o d u i t s . 

C e t t e d é r o g a t i o n à l a r è g l e g é n é r a l e a é t é a p 
p r o u v é » , e n p r i n c i p e , u s a s c e t t e r é s e r v e q u e l 'ad
m i n i s t r a t i o n se sera a s s u r é e q u e les p r o d u i t s a ins i 
m i s e n v e n t e p r é s e n t e r o n t t o u j o u r s d e s g a r a n t i e s 
d 'a u th en t i c i t é e t s e r o n t d e s p r o d u i t s o r i g i n a u x . 

L ' é l e c t i o n d e M . T e r n i s l e n 
S a ï g o n , 8 j u i n . — L a c o m m i s s i o n d e r e c e n c e m e n t 

s p r o c l a m é l ' é lec t ion de M . T e r n i s i e n a u s i è g e , 
l a i s s é v a c a n t à la C h a m b r e , p a r le d é c è s de M. 
B l a n c s u b e . 

L e s o b s è q u e s d u m a r é c h a l L e b o e u f 

A r g e n t a n , S j u i n . — Les o b s è q u e s d a m a r é c h a l 
L e b c e u t a u r o n t l i e u m a r d i . 

L a m e s s e v o t i v e d u S a c r é - C œ u r 
à M a r s e i l l e 

Marse i l l e , 8j u i n . —• Oe m a t i n , a é t é c é l é b r é e , k 
la Chape l l e d u m o n a s t è r e d a la V i s i t a t i o n , la m e s s e 
v o t i v e dédiée a n Sacré-Coeur e n r e c o n n a i s s a n c e 
d e l a c e s s a t i o n de l a p e s t e d e 1 7 2 1 . 

L ' è v è l u a de M a r s e i l l e o f f ic ia i t . 
La v i l l e é t a i t r e p r é s e n t é e par l a C h a m b r e d e 

c o m m e r c e , d o n t l e p r é s i d e n t a a c c o m p l i l e voeu 
d es é e h e v l n s e n offrant l e c i erge t r a d i t i o n n e l . 

D e u x m i l l e p e r s o n n e s y a s s i s t a i e n t , p a r m i l e s 
q u e l l e s o n r e m a r q u a i t b e a u c o u p de d a m e s . 

L a C h a m b r e d e s n o t a i r e s , l a c o m p a g n i e d e s 
A v o u é s , l e T r i b u n a l d e c o m m e r c e , l e s c o u r t i e r s 
in scr i t s s ' é ta ient ta i t r e p r é s e n t e r . 

A l a s o r t i e , l ' è v è q a e d e M a r s e i l l e a é t é a c c u e i l l i , 
dans la c n u r , p a r q u e l q u e s or is d e : V i v e M o n s e i 
g n e u r 1 

L a g r è v e d e M a ç o n 
M à c o n , 8 j u i n . — C o n t r a i r e m e n t à t o n t e s l e s 

p r é v i s i o n s , la g r è v e n e s'est p a s t e r m i n é e , m e r 
s o i r . 

L a c h a m b r e s y n d i c a l e d e s o u v r i e r s fondeurs, 
r é u n i e k l ' H ô t e l - d e - V i l l e , a d é c i d é d e c o n t i n u e r la 
g r è v e , k c a u s e d u refus de l a S o c i é t é de s F o n d e u r s 
de Màcon e t de L y o n , d'accorder, dé s m a i n t e n a n t , 
l a m o d i f i c a t i o n , d a n s las h e u r e s d e t r a v a i l , d e m a n -
d è e par les o u v r i e r s . 

L a s o c i é t é n'a cédé q u e s u r u n s e u l p o i n t : c e l u i 
d* l 'uni f lrat ion d e s t a r i f s . Le c a l m e es t p a r f a i t . 

L ' é t a t d e l ' e m p e r e u r d ' A l l e m a g n e 

P o s t d a m , 8 j u i n , 11 h . 2 0 . — L ' e m p e r e u r d ' A l 
l e m a g n e a p a s s é u n e t r è s b o n n e n u i t , n e s t d e 
b o n n e h u m e u r e t s e s e n t m i e u x p o r t a n t . 

L a s i g n a t u r e d e l a C o n v e n t i o n p e u r 
l e c a n a l d e S u e z 

Par i s , 8 j u i n . — D e s a v i s de C o a s t a n t i n o p l e 
a s s u r e q u e i a s i g n a t u r e de la c o n v e n t i o n , p o u r l e 
c a n a l d e S u e s e s t i m m i n e n t e . L ' A n g l e t e r r e a d h é 
rera é l a c o n v e n t i o n . 

M g r l ' a r c h e v ê q u e d e D a a a a s 
c h e z M . G o b U t 

P a r i s , 8 j u i n . — M. Goblet a r e ç u , a e j o u r d ' h u i , 
M g r l ' archevêque de D a m a s . 

L e m i n i s t r e d e l ' a g r l o u l t t t r e é A u t u n 
P a r i s , 8 j a i D . — M. V î e t t e , m i n i s t r e d e l ' a g r i -

c a l t u r e , p a r t d e m a i n , p o u r A u t u n . 
U n e r i x e e n t r e m a r i n s e t I s r a é l i t e s , à O r a m 

U n e d é p ê c h e d'Oran a n n o n c e , q u ' a v a n t h i e r , 
u n e r i x e a « u l i e u e n t r e d e s m a r i n s e t d e s I sraé
l i t e s . 

D e s c o u p s d e r e v o l v e r o n t é t é t i r é s . U n m a r i n 
a é t é b l e s s é , 

t ne g r a n d e é m o t i o n r è g n e d a n s l a c o n t r é e i srâë-
l i t e . 

L a d e s t i t u t i o n d e N u a a r - P a c h a 
à C o a a t a n t l a o p l o 

P a r i s , 8 j u i n . — U n e d é p ê c h e d u Caire d i t q u e 
l e b r u i t c o u r t q u e N a b a r - r a c h a , prés ident i a C o a -
s e i l s e r a i t d e s t i t u é . R i a z l e r e m p l a c e r a i t . 

E x p u l s i o n d e j u i f s d e i a R u s s i e 

U n e d é p ê c h e d'Odessa, adressée a u Deùly Ne*>st 

d i t q u e s i x c e n t s j u i f s o n t é t é e x p u l e é s d e R u s s i e , 
k l a s u i t e d e s n o u v e a u x r è g l e m e n t s appl iqués -k ' l a 
front ière o c c i d e n t a l e de l ' E m p i r e . 

D * n o u v e l l e s e x p u l s i o n s s o n t i m m i n e n t e s . 

L e s a r m e m e n t s d e l a R u s s i e H a s a i 

On m a n d e de V i e n n e a u Dai7y Tétégraph q u e la 
R u s s i e a o r d o n n é l a c o n s t r u c t i o n de d e u x n o u 
v e a u x c u i r a s s é s k NIcolaïeff . . 

L ' é p i d é m i e d e M i r a n d e 

Mirande , 8 j u i n . — Va j o u r n a l de T e u l o A a e 
a n n o n c e q u e l ' é p i d é m i e , s u r v e n u e k l a garaMoni d e 
M i r a n d e , d e v i e n t d a p l u s on p t u s a l a r m a n t e , \ e t 

Sue c i n q d é c è s o n t é t é c o n s t a t é s , d a n s l a j o u r n é e 
•h ier . 

La v é r i t é e s t q u e l ' è p i d è m i e e e t s t a t i o n n a i r e a v e c 
u n e t e n d a n c e d 'amél iora t ion . 

D e p u i s 1* o a m m o u o e m o a t d e l ' é p i d é m i e , s i x Sol
d a t s s o n t m o r t s e t 5 9 o n t é t é e n v o y é s k l ' h ô p i t a l . 

Q a e l q u e s - u n s s e n t e n c o n v a l e s c e n c e « t d 'autres 
t r a n s f é r é s k l ' in f irmerie . 

Le c a s d e q u a t r e o u c i n q s e u l e m e n t i n s p i r a n t 
e n c o r e q u e l q u e i a q u i é t u d e . 

Les s o l d a t s m a l a d e s s o n t s o i g n é s k l 'hôpita l a v e o 
l a p l u s g r a n d * a b n é g a t i o n p a r l e s m é d e c i n s , l e s 
soeurs de N e v e r s e t l e s i n f i r m i e r s . 

L e s h o m m e s va l ides août l o g é s s o u s d e s t e n t e s 
a u x e n v i r o n s e t l e u r n o u r r i t u r e e s t a a r u p t l e u s e » 
m e n t e x a m i n é e . 

L 'é ta t s a n i t a i r e d e l a v i l e e s t e x c e l l e n t . 

CHAMBRE DES! DÉPUTÉS 
(Di coi eemgpnduts nartioaiisrs il pu IIL SrïGlAL) 

Séance du 8 ; u i « 1883. 
Prés idence de M. ANATOLE DE L A FOKQU 

La séance est ouvert* k 2 i ieures . 

I n © p r * t « * t a t l o u d e M . O f c l a a 
H . G o b l e t , ministre des i ffatres étrangère». — J * 

viens protester eantre l 'assertion émise hier par des 
membres de l a dreite e t d'apré3 laque l l e j 'aurais é t é 
é lu dans des é lect ions où 11 y avait des bul le t ins frau
duleux . 

Jamais des bul le t ins de ce genre n* se abat t rou
vés dans des é lec t ions où j'étais Intéressé et l'on peut 
regretter que des interruptions pareil le» figurent au 
Journal officiel» 

A u t r e * | > r o t o a t a t t l o s s a 

M . L e p o r c h é . — J e proteste éga lement contre 
u n e interrupt ion de M. Galpin qui attribua d** pré
cédés irrégulier» a u parti républ ica in . 

I f . L e c o u r . — L a Droit» a a pas moin* à se pla in
dra que le Journal officiel a i t é m i s d'insérer dés ré 
c lamations contre l 'assertion de at. 1* Préaident d a 
Conseil , d'après laqu»llejl*ss conservateurs auraient 
perdu des communes dans la Leirt-Inférleure. ('Inter
rupt ions à g a e c k * — Bra i t de pupitre) . 

a l . d e C a n t a g r o l à la gauche; — Apportes douo 
une grosse caisse . 

M. d e K e r s a u s o n . — Je proteste contre une In
terruption par laque l l e on a reproché aux Breton» 
de mal parler le français. (Urult), 

Les Bre tons o n t du entendre la voix de l eurs offi
cier», quand on leur a fait appel peur la défense n a 
tionale e t i l» s e n t ton jours fidèle» à leur* viei l le d e 
vise : • La «sort p lutôt q u e i* déshonneur . » (Brui t . 
Aar4*>à4isa«so«jo,uaojro«e.) 

mmûrn soc, nus mmm 
N o m i n a t i e a s • o c l a s i a a t i q u e a — M. T h o o r i s , 

o h a p e l a m d e B r a y - D u n e s , e s t n o u a m e c u r é d * 
P i t g a œ ; M. Y e r v e y , v ioa ir* d'HeuAlteraue e s t 
n o m m é c h a p e l a i n d e B r a y - D u n e s ; M. Vamttenbu*-
c h e , v i c a i r e da Volk .eunck .hove , e s t t r a n s f é r é h 
Houtkerr jué . 

M . L é t a r g i e , c u r é de B r o n c h e r q u e e s t t r a n s f é r é 
k Vo k e r i r c k h o v e ; M . C a i e , v ioa ire k D u n k e r q u a 
( S a i n t - J e a n - B a p t i s t e , e s t a o m m t c u r é d o B r o u o -
k e r q u e ; M. D e s r o n s s e a u x q u i é t a i t an o o a g k p o u r 
ra i son de s a n t é e s t n o m m é o u r e cPHayaaeoart . 
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